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) \nTIO \S dos COI rclt)" lOI/<'sh v' p,lra a cldado da Laguna e ｰ ｾｮｬｵｳ＠ intermediarios nos dia li e 2:). Para a cidade de S. Francisco e pontos 
IItcrme,lIarlOS, nos diaS 12 e 26. ' 

ＨＬ［ｏｖｴＺｒｾｏ＠ D .\. ｐｒｏＬ Ｇ ｉｾＨ［ｉＧＢ＠

EXPEIHENTE DE AIIRIL. 

Ao presidente da A. L. provincial--Co'D­
mun iCil ndo ha\ er sanccionado a resolucão 
que sob n. 7 accompanhuu o oficio de hon­
tem, por clle e pelo Sr. ecret.llÍo J'dssem­
blea ｡ｾｳｩｧｬｬｯ､｡Ｎ＠

A lhe ou raria n. 1.t8--Remetlendo COpi:1 
do a"iso do mini tel io da justica de 29 do 
IIIdrço pro;,.imo IÍlulo, dcclaranllo n,lo se 
achcll' alteradu o decreto de 27 do março de 
1852, que marCOU os vencimcnto do, of­
ficiaes de 1. ' linha empregados na gllllllla 
naciona l como cheres de estudo maior, ma­
jores ajudalltes de corpos; cumprindo que 
S . raça oh,erl'ar a ､ｩｾｰ ｬＩｳ ｩ￧［ｩｏ＠ cio ｭ｣ｾｭｯ＠
ilccrrto . os li ne' delemllli:! o· referido aI izo 
,ob/o us vencimenlos do capilão Canclido 
FrdllC:sco de Sant' ,\nna e Oliveira, nu com­
missüo cIO qu e se a 'ha de major do 1 .. ba­
lalhilo d',lrtelharia da G. I . desta capital. 

Itl em n, 1 i9 -- Remetendo llara sciellci,l 
da repJ/lição, cO llia do al"i"o circular Jo mi­
nisterio da justlÇ,1 de 17 de ｭｾｲｾｯ＠ ultimo, 
110 pro\imo futuro e:\el"ckio a lei de orça­
menlo n. n9 de 26 de selembro de 1857, 
licam slIlJsis tillllu 110 citado exercicio a COII­
signaçõe' ｮＱＺｬｬＧ｣｡ｾ｡ｳ＠ Ú esla pro, incia pill a 

as de'pcsa. do milli.lerio da jll tiça no ac­
tual allllO financeiro. 

Ao agente da companhia ､ｯｾ＠ la pores-­
ｾｉｩｾｮ､｡ｮｴｬｯ＠ dar p"" .lgem para a córte nu 
p/lmcllO I'apor, por conla du minbterio 11,1 
ｧｵ･ｲｲｾ＠ ao e,lbos lJ'rsquclllra J'I;io 1'('1/ tio 
AlbuquCrt(UC, e Franci"co ｾｊ｡ｮｯ｣ｬ＠ dJ 'i l\a, 
o ao, sohliulos Llliz Fernallde n., o lo-é 
Gome de Faria, e' le do t. . rl'gimcnto do 
cal aliena, e i!lIUclll 's du lJatalhac do de­
pusllo. 

ComllltlnicOll-se ao teuente coroncl as­
sistente, em ｲ･ｾｰ ｯｳ ｬ｡＠ ao seu ollicio de t 3 
uo cOrrenle mez. 

Ao tenente coronel assÍ'lclIle 11. 7ú-­
Responuellllo ao seu oílielO dc l:l tio cor­
ｲｾｮｴ･Ｌ＠ que ficam ･ｾｰ･､ｩ､｡ Ｇ＠ a lIecc'sa ria ­
ordens á thesour;lria, para sei CIO pagas as 
pre,laçÕt's de lolulltdnus e engil)adns. 

Ao capilào do porlo -- Remellendo co­
pia do omeio dirigido ｰｾｬｯ＠ cilpilãú do porlo 
de Paranugllá sob n. 67 e d,l la de :!8 de 
íel\ll"eiro ultimo ao Exm. Sr. millistro da 
millinh,I, e que lhe ft,i enviadO com UI i:;o 
circular do dito minblcJiu, de 18 do mez 
IliI ｾ｡ｴｬｯＬ＠ dando nOlicia da collocação de 
uma boia obre a pell ra q 110 c\isle em fren­
to á ｦｯｲｬｾｬ･ｺ｡＠ tia barra tio me,mo porlo , 
qll<llorze palmos abai\o do ni\el tio lIlar, 
afim de o mandar publie<lr por editacs pa­
ra conhccilllcnto do, na,egilnlcs. 

-- Hi--
Ao prc,idente da A. L. prol incial--ColII-

MUTILADO 

municando ha\cr mandallo publicar 11 re­
solução, que soh n. 8 acompanhou o omeio 
de hontelll. por I'lIe, e pelo Sr....... sccre­
t.lrio d" assemblt!a ｡ｾｩｧｮ｡､ｯＮ＠

Ao administrador da fazenda prolincial 
n. 95 -- Mandando entregar 11 Francisco 
Antonio Vieira, a quantia de 20d5 rs. para 
continll,lcflO do cuncerto do morro da La­
goa , den'ominado do - Padre D Jutor--

Ao ag!'nte da companhia de paquetes á 
,apor --Mandanllo dar passagem para o Rio 
Grande, por conla do minislerio da guerra 
au cabo do batalhão do deposito I. barba­
lho H'zrrra. 

CI ,m mllnicou-se ao tenente corODel as­
sbtenll' rm resposla 010 scu omcio de hOJe. 

Ao ･ｮ｣｡ｲｲ･ＬＬｾ､ｯ＠ do depozilo de artigos 
｢ｾｬｉｩ･ｯ＠ -- Para que receba os artigos inuti­
li:ados. Ih!' forem remeUido;; pelo comman­
danle do b,lt,llhão do depozito. 

Communlcou- • ao tenente coronel ai-­
tente em re,[losla ao seo ollieio de hoje. 

Ao juiz de direito interino d1 cat>ital-­
P ara que di'ppnse de com pll rrcer ás sc Ｇｾ￵ ﾭ

es rIo jur) do dia 26 e eguintes, o Dr. Lu­
iz Cal 105 Augusto da Silva por scr o unico 
｣ｩｲｵｲｧｩｾｯ＠ do hatalhão do depuzito. e fazer­
se alh cnsivel a snu falta. 

Communicou-se ao tenente coroDel a ｾｩｳﾭ
tente em resposta ao seo ollieio de hoje. 

--18-
Ao presidente <Ia a embhía L. provincial. 

Communicamlo, ba\"er ancionado a resoln-
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riloque sob n. 9, arorupdnbou o orueio de 16 
lIo corrrnle, por I'lIe, e pelo Sr. 1. o se­
cretario da a sembléa 3 ' ignado. 

..\0 Dr. ｾ｡ｯｯ･ｬ＠ do '\a inH'nlo da Foncc­
ca Gdhio. accusaodo a receprão do seu of­
fico de I:; do corrente em ()u/' particip .• ba­
ur no did anlecedente, lomado contil do 
l'argo de p"omolor pt'ulico tia comarca de 
',1110 Aololllo do ' Jnj05. paro! que fora 00-

rnralto em t 6 do mez l'asMdo. 
'\" Ihezour"ria n. 130 --llllodamlo en­

tregar áo thez"urriro da admiuislraçflo <Ia 
[Izenda pro\inciJl, ou ;10 seo Hei, .1 quo/nlia 
de 5:26 '380, dos prch dos mezes dI' ｪｾｮ･ｩｬｯ＠
fe\'ereiro e marra pa':'I" aos guar<L." na! io­
uae ' d,>,lacadus na l'slrJtld de L;lguna ao 
ｾ ｡ｭｰｩｴｵ｢､Ｌ＠ pelo collector dl' rénda_ da 
Laguna. 

ASSEIOLÉ.\ ｐｒｏｬｬｾ｛ｉＮ｜ｌＬ＠

ｾＹＺ＠ ｓ･ｓＬｾｬｏ＠ d·..I.ssPlllblfla l.egislrrliva Pro­
vincial de Sallla ("alharllla. /102: 

011110 dü J ｾＮＧ＠ Legislaturrr. 

P l\.ESIDE:lCl\ DO 11. OLl\ Em \. 

• \ 0, S dias doI mez tl'al ril de 1859. na S3 -
la das s ',..(je, d'a"rtllhl, 4. p Ir a, 10 hn­
ras da mar.lld, acbraDdu- e prr,cn'e 1:2 ｾｲＬＮ＠

deputados, fallando os r. t: ;Ilba. Caelano, Du­
Ira. Macario. Amaro, GOD'IiIO, Caldeira (' Ma-
01lt'1 ｊ ｕｾｉｉＬ＠ o r _ rJre-iuenle abrio a se, ｾｯＮ＠ DoJ­
pois da chamada compareceu" r. Cunba. 

El retJirnte. 
O r. 1. o secrcldrio leu 2 olheio. do secre­

lario da pre,lIleu(13 ; (1 1. '" r/'mcllendo di \ <,r50S 
cxemplare. du orçamenlo da de'J eZl par o an­
no de 18.59 - t 60 :inteirada, e li 2. o aCllm­
panl\aodJ um artigo de pu>lura, rropo to pela 
camara munitipal ue '. José - â Cf nmi-sáo de 
camaras. feito o conl ile do e;!\ 111, flli lido urn 
parecer,tla commis-ão de orç;:mcllto I Oi'rccchdu 
UIII proJeclu de fi ｯｬｵｾＧ［ｪｬｬＬ＠ que aulMisa á dircc­
loria ･ｭｰｲ･ｨｾｮ､ｐ､＠ ,ra de Ui" tbralru nc' l.J LÍ­
<Jade para conlrahir um crnl'lcstimo. Julgado 
objccto de deliberaÇ<iO, fi i ｾ＠ illlt'riruir para en­
Irar Da ordem dos Irabalho . 

t 
Ordem tio ､ｩｾ Ｎ＠

Entrando em 3. '" ､ｩｳ｣ｵｳｳｾｯ＠ do prujCelO que 
approoa 3 arlil?os de p<'slllras. proposlos ｰ･ｬｾ＠
camara da cap"lal, o Sr. ｾｨｲｨｮｳ＠ orrerece ｵｭｾ＠
elLenda 30 arligo 1. o ,upprirnindu-Ihe algu­
mas palaH3s, e outra ao arligo 3. o ｣ｯｕｬｰｾ･ﾭ

hendcOlJIl a re,ogaçàu do ｾｲｬｩｧｯ＠ 12i! dI> ｾｨｧｯ＠
de posluras da mesma camar", que, apOiadas, 
eolral áo t'Dl discos,ão. O Sr. Affunsu declara-se 
contra o arligu 1. c , e oOerecc uma emenda sup' 
priminrlo-u. O Sr. Mar lin. pede 3 relirada da 
ｾｵ｡＠ emenda po r adaplar a do Sr . Afl"onso, 110 que 
a c;,sa (,on,rnle O Sr. Yallu faUa conlra o SI'. 
A(fon-o, por cn lcnd r que a er.!enda tle ｳｵｲｰｲ･Ｌｾ＠
ｾ￣ｯ＠ I ai além da ｩｯ Ｚ･ｬｬｾ￣ｯ＠ da c mara, que 50 
pedia a mudlfiC3Çilõ tlu arligu 1:2;/ doocudigo de 
ro,luras, a que ,e refere o ar ligo 1. do pro­
jl'clo. O Sr. ａｦｦ ｯｯｾｯ＠ combnle o Sr. VaUe; sus­
Il'nla a oeces,idade da supprcssão do arligo por 
entender que u arligo carll3\nl e"lá ｣ＬｾｯＮ､･ｭｮｾ､ｯ＠
pela cil i!baçào, e que a pu,lura uwdlhca eXls­
lindo, eoci05a por upprimir o qveja nãOClisle. 
O Sr. Marlins f.1Z considerações nu mesmo sen­
lid", e conlra os argumenlos do Sr. Valle. Cun­
lÍ'lnalldo o debale, o Sr. "alie o(fereceo um subs· 
liluilÍ\O ao arligo 1. c pediodo a prohibição du 
enlrudu ,eguodu o di' pll> tu no ar ligo de po. tura 
1:2:2 cum algumas nwdificações. O Sr. Marlins 
olTerece um 'b-lituilhu ao me,mo arligo, cllrn­
minando IIUla mulla a quelll mulhar alguem n"g 
3 ､ｩｾＵ＠ do C;lrna, aI. Tem,in da 3 discussã", fui 
apl rOlado li sub,liIuilÍlo do Sr. M. ,lins, como 
a emenda do mesmo ao arligo 3, ::> rOlogandoo 
arlig-u de po,lura- U:2. Enlrandu em 3. '" dis­
cu--Jú o projeclo que crca uma no' a frcguezia 
no arra!al dos liaocbu>, o Sr. Cunha impugnou. 
O r. Af]·lIn.;o re,pundeudo, moslra que ha ne­
ccssid;Jde de uma dili-ão na freguczia de S. Mi­
guel por abuodJoci:l de popolaçJo, e por conve­
nieol'Ía d pOIlIS. O . Cunha suslenla o con· 
Irario; (az <cr o iocon\ cnienle de laes di,i5ÕeS 
pdd impt siLilidade de prOlÍmento, e ficar o 
P,II0 da 110\3 fregu ezia sem para r.ho proprio, 
ugcito ao prejuiz<I das inlerinidades; enUll lera 

a. frcguezia, aeada , c que ｮｾｯ＠ lcnl sidO) pro­
\ida.; (dZ Icr que a pro'incia ｮｾｵ＠ JlÓde hccor­
rer á neccs-idades ();,S diOerenles .malrizes qne 
necrssitãll dr reparo., e tinalmenic, ljue a nO\'3 
(Iilisão ná ,) ［Ｌｾｉｩ＠ faria as ,i,las do aulor tio pro­
jeclo. O Sr AITon 'u insi. le n;!s suas oJliniMs. 
argumenldndo COlO a alJundancia ､ｾ＠ ｰｯｰｬｬｬ｡ ｾ ￣ｯ＠ e 
cOll lcnicnda d", p'"0,. U SI'. Cunha requereo 
o adiameoludo pr jcc lu para a ,e.saõ da ｬＱｯｾ｡＠ le-

gislalura. O Sr. A l1'oo&o ClIIIÜIleo', 
O Sr. Cunha susleola a sua ｮｾ｣Ｚｳｑｩｬｬ､ｩ＠
imporlante a questão, e 1140 acha-Ia 
lada. 1)0510 a yolos o adiameolo '4 
O Sr. Cunha requereo o adiamento 
para pedir informações a presidenc\a. 
fonso inpugna o adiamenlo. O Sr. 
leolou-o, pur enlendcr que o ilUla(m'Dlo 
pl'rjlldical'a a gorle do pro,jeclo. OSr, 
lou pelo adiamenlo, que, poSlo a I'otos, 
E,golada a ordem do dia . fui dada pari 
de 9 d·abril a di,clI,sãil do parec 'r, que 
fero I) ancaradouro d,' Santa C, UI para o 
S. Migu I ; e a ､ｩｳ｣ｵＬｾ￣ｯ＠ do projl'clo, 
os limites da freguclÍa do BoU! Jesus 
bra'a. e lelanlou-se a sos '30 as duas horas 
tarde. 

32.' Sessão d'Assembltla Legislativa 
v incia I de :S'anta Catharma no 2.' 

anno da 12.' I.egislatura 

PIIESIDt-:NCI.\ DO SlI. OLIVEIRA. 

Aos 9 dias do mez d'abril de 1859, 
las 10 horas da manhãa , na sala das 
d'ussembléa, achando-se presentes l:i 
deputados, ridlanuo os 51'S, enelano, 
GOlluim , p,leIres Macario e Silva, fui 
ta a se""iio. Lida a acla da illllccedeultJ. 
roi aplJl o\'aua. 

Expedientr • 
Foi lida uma petição tle varios moradlllll 

da freguesia de Sanlo Anlonio pedindo 
consignação para o aca bamenlo do ｣｡ｬｾｲｯ＠ .. 
que se dirige ao Hatones: A 'commissão 
orçamenlo. Feito u convile do eSlylo, foi 
do e ap ,rovado o parecer da commi.são 
orçamento deferindo a requl,;iÇão dó 
João d'Amorím Pereira. O Sr. Valle 
dOll a meza um requerimento pedindo 
formações ás ｡ｾｬｯｲｩ､｡ｵ･ｳ＠ civis, eC()hl!:iaslia 
･ ｭｵｮｩ｣ｩｰ｡･ｾ＠ sobre a divisão da ｉｲ･ｧｬｊｬＡｾｬＢ＠
Bom Jesus da P e,caria hral'a, que, a)lI)lad. 
enlrou <'m disclJ,,.iio. O 51'. Amaro 
conlra, por enlender hem esclarecida a 
leria: os Srs . Caldeira e Moreira ｾｕｾｉＢ＠
larão o requerimento, que , poslo a 
foi regei lado. O Sr. padre Cunha ｭ｡ｾＱ＠
a meza um requerimenlo peuindo as """.,i. 

MUTILADO 
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inrorlDaqiiel' ,l'IIideteia, t.· • _ 
da rrt'guezle de S. 11_ PIIIo ....... te 

i8f'oj;ecto conoebkla é de aUHàdI pnl ... 
povos d'llSIlI rrep; ...... __ .. pata 

de suas parlra: 2.· o CMO de .0 
divisão, quaes oslimilel q. li de 

r á IWYIl rreguesia: 3,· St • di . 
F.0posla não ｩｮ､ｵｾｩｲ￡＠ Ol! povOldt Bigu.IftA 
alguma reclamação: 4 .. Si RAo se de". pe-
dir a(l E\m. Diocezano ° seu a&l8llSO .... 

IJIjSU ､ｩ｜ＧｩｳＮｾｯＮ＠ O ｓｾＮ＠ AlTon!lO impugna o 3,· 
e h. ' quesllos: ° Sr. Cunha resjlOnde á este 
Snr . O SI'. CaILl('ira pronuncia-se pelae io­
ｲｯｲｭｮ ＨＧ ￴ｾ ｳＬ＠ e ｾ｣ｯｬｎＧｬｨ｡＠ quI' ｾｅＧｪ｡＠ o arcypree.. 
11', e naO o (hocesa.no o ouvido na queslllo, 
e n'esle senlldo o SI'. Alfonso oDefece uma 
I'lIIenda, que foi approvada, sendo modi­
lirado n'este sentido o rel,jucrimcnlo do Sr. 
Cunha, lida () Ｈｊｾｉ＠ ､ｩＢ｣ｵｾｳ￠ｯＬ＠ foi "pprovada a 
redacruo do Il rojeclo, que approva a arligos 
de posturas ua eamara da c<lpilal. 

Ordem do Dia . 
Enlrando em di, cu" âo o parecer da com­

mis,:ào de ca maras transrerindo para S. Mi­
gllel o ancoradouro de SJI'lla Cruz, o Snr. 
lIIar li ns oppuz-se ao parecer por ser ue pou­
co ru ndo o ancOI'aLl Ollro ue S. Mi guel. O Sr. 
Caldeil a declara não 1'0lar pelo I arecer por 
falta de inrorlll ilçõcs sobre a ca pacidade do 
porlo. O Sr. Va lle . relalor ua cummissão , 
declara , qli e só di spúz das ｩｬｬｲｬｊｲ ｭ ｡ ￧Ｇ￵ｾｳ＠ 1'0-
melli dils pela ca mara de S. Miguel. O Sr. 
ｾｪ｡ ｲ ｬ ｩ ｮｳ＠ conti nuo u a imp llgnar o parecer,por 
lI ão <l cha r no portu de S. àliguel cdpac iu ilue 
para os navios de grand e call 'lIl o. P oslo a 
\'olos o parecer , foi regcilado. Enlrou cm 
3. " disc lIsslio 11 projecto, !]lIe altera a rre­
guesia do Uom Jes lI s Uil Pescaria U(' j \la. O 
Sr . Marlins ralla contra o projeclll , por en­
tender, que da sua ｡ ､ ｯ ｬＩ ｲ ｾｏ＠ resullará a mor­
te da freguesia. O Sr. Caldeira e Valle fal­
lão conlra o prujeclo: O Snr. Amaro jll, ti­
fi ca a divisão n'e lle eslabelecida : o Sr. Mar­
tins conlinu a a inpugnar o proj ec lo, e o Sr. 
Valle re!]uer a vOlação nOlllinal ; sobre o 
que, consult<lda a a,;scmbléa, esla annuio. 
Posto a votos o projcclo . l'olarilO pro os Srs. 
Pilanp; ueira , NdI'ciso , Mancio, Sill'cira Ju­
nior, Varella, Sih eira de Souza, Amaro e 
Coelho , e oonlra os Srs. Caldeira, Valle , 
Aflonso, Morcira e Martins. Esgotadd a 01'­
(I em do dia , o Snr. presidenle deo para a 
sessiio do día 11 a 1. '" discussão do pro­
jeclo n. 1lJ , que autoriSil o emprestimo á 
sociedade emprehendedora de um lhealro, 
si já es tiver impresso. 1. ｾ＠ do proj ec lo UO 
orçamenlo prol'incial , si já se achar impres· 
so ; e 1. ｾ＠ do projecto do orçamenlo muni­
CiP11l, e levanlou a sessão ás duas horas da 
tarde. 

-
NOTICIAIUO. 

Domingo 17 do I:orrellle hou\'e festa de 
n amos na igreja matriz, foi o celebrilnle o 
Revm. padre Izirlro, Diucono e Subdiacono 
os llevcrendissimos padl'es lazari,;las , mes­
Ire de cercmoni as o Reverendissimo padre 
IIl0isés; ca nl arão a Paixão, no lexto o Re­
verendiss imo padre Sebastião, Bradádo o 
I'ol'crendo parire Livramento e Chrislo um 

TMIIrIl-'lliiÍ'., .... 
lfIW I gIte • e .,.,. o mililltttl 
d. ordeõi tIftIIitI do .q .... hou a DroDII­
... de Pa e Ip;e uma ｾ＠ raçlo 01-
fen. feit3110 eslado, a reIijiIo a humaoi­
dade e nAo sei a que mate? •• : Portanto ti 
ｵＮｲｧ･ｒｴｩｳｳｾｭｯ＠ que já e já aclaramO'! esta ler­
m'el, aftrOn!o5o, e Il1meraria ambiguidade 
do nosso UIlIlRO noticiario lhe mereceu as 
ｨ＿ｾｲ｡ｳ＠ Ｈｾ･＠ ｨｩｳｴｾｲ Ｎ ｩ｡＠ , e então pa ｾ｡ｵ｡＠ pela ju­
UlClOslSslmo crrllca do sabio Sr. troca.tinlas ! 

Leitores se lJem nos lembramos, fdllando 
do ･ｮ｣ｯｮｬｲｾ＠ da Senhora, dissemos que ella 
era conlluzula pelo ' irOJão da ordem lercei. 
ｲｾＬ＠ os ｾｵ Ｎ ｡･ｳ＠ lillhão accompanhados do seu 
digno mlnlslro , o IJll e t! r.tclo incontestavel 
e d?JlOis em ｣ｯｮ ｣ ｬｵ ｾ ￣ ｯ＠ di ,semossomenle ｱｵｾ＠
a ｾ ･ ｮｨ ｾ ｲ｡＠ tinha seguido cum a prO"issão , 
ｳｾ ｭ＠ deSignarm os alé pois q 11 0m, naÕ dCl'e­
dllanuD qlle asimples cil'C ll llslancia de hal'er 
o Sr. minis lro e rél irado ,n en lasse lima 
!]lIes laõ de tanlO inleresse e'l aõ lranscenden­
tal ! .. . Ora Snr. troca-tinias cuide em aju­
dar a ｬ ｡ ｬ Ｚ･ ｲ ｾ＠ tio Sr. Bedaclur do seu papel , 
a ellgoll! U '/l(uellas pllulas sobre augmelltos 
de ｬｉｉ ｡ｾ ｬ ｳ ｴｲ Ｈｬ ｴｬｬｲ｡ ｳＬ＠ e depois de appa reccr com 
ca ra tI 'asno, diga-nos lambem lodo enc./­
Ihido, que saõ epigramas, vai uisendo des­
las e de oulras ató dar com o seu verdadiro 
nome que é Assomo." .. 

Tambem respond emos ao Sr. reu3ctor do 
Argos qua a red,lCç'aõ do Cruzeiro por ora 
naõ ci lá á concurso como pergunla no seu 
n. 430, quo, ella es pera tJal'a ir de parce­
ria com a SU ,I redacçaõ em peso, e mais 
o seu td lJ decantado magislerio , esperando 
qu e entdÕ nos dê moslras por ei'sa occasião 
UO rundo da sua Gfi 111)lA'l'WA, não se es· 
qu ecendo de levar por cautela o se u decio­
nario de Moraes para ver quando o nome é 
adjectivo, e o os verbos l(uando são n ulros. 
Collega não vá chamar tJlObcm a islO de 
epigrama. 

l' ede-se-nos que avisemos ao Snr. fi scal 
que alguns llIorauores das ruas Lapa e Con­
ceíçaõ , continue, a razer como outr'ora os 
seus des pejos na traressa qne vai ua Lapa 
pil ra Conceiçaõ no lugar uenominado mor­
ro do ilçougue mesmo em ri enIo a escola pu­
blica de meninas : ass im que S. S. co mo da 
oulra vez, providencie UO mesmo moito. 

Por serem dias Jnlilicados quinta-reira 
maior e ｳ･ ｸｴｾＭｲ ･ ｩｲ｡＠ da Paixão deixamos do 
]lublicar o jornal de domingo, do que pedi­
mus desculpa aos no 50S aSbignantcs. 

4.S L4.GRIMAS. 
ArfiU-lJE IImu alegria pura, gos to de UIIl 

a peclo risonho, que annuncia uma alma se­
rena, po/ cm um corarão terno cosluma ma­
nifeslar-se no pranlo. O contenlamenlo ri , 
porém a suare lernura tem por cos tume go­
mer: il mais deliciosa fi cção dos poelas foi 
quando imaginaram a aurosa nascenle reani­
mando, e embellccellllo a natureza com as 

q............ pal'l .... 
• ｾ＠ 48 deefr eepeclaealo ! 
Alei. trllllSftorull .... briIIwtle8 por entre 
o rocio de pl.cId. noate. e o petelrÍno _que 
Vila soIilario pelos dtIerIoI wlve os olhos 
satisfeito para aqoelle lIuave esplendor 

De pura, e perita luz lagrima doce, 
Brilham ('m li os raios da \'irtude 
Puros e claros, brandos e luzentes 
Mais do q' a gemma q' nas minas brilha. 

Os cantos mais bellos dos poetas são aquel­
les que respiram dor prorunda o em que ge· 
me a bellcza abandonada, e as amargu ras do 
ueslerro 

ｾｉ｡ｩ ｳ＠ doces soam, são melhor ouvidas 
As cordas pelo pranto humedecidas . 

O sublime poela Eduardo )'oullg rez soar 
as sllas magoas, e as suas saudades na sua 
Iyra lI oclurna, e apezar da tristeza que nelle 
rell1a. o seus versos tem mais admiradores 
que os de Purny que só traiam de objeclos 
alegre, e volujJtuo:,os. 

O maior elogio que póLle alcançar uma 
be!la musica, uma bella iragedia, são as la­
gl'lmas, que ao OUI i- Ias derramam os co­
rações sensiveis, a mais bella pa"ina de um 
lil'ro é aqllella sobre que cahe umoa lagrima. 
Quando a rosso pena (escrevia Elysa Dra­
per ilO abbade Raynal) quando a vosso pen­
na fizer borbulhar minhas lagrimas, e solu­
çar o meu ｾ ｯｲ｡￧￣ｯＬ＠ aqci (direi) pranleou 
o meu BramlDc, quando escreveu isto estava 
comol ido do seu coração : oAalá que me al­
cance o contagio da sua elequencia, e pran­
tce sobre a já humida folha. 

As lagrimas são a voz do coração, as ar· 
mas da magoa, e da desl'entura . a fraqueza, 
e os pranlos. compõem a eloqueucia toda, e 
a rurma ua IUnocencia, e da infallcia . Ho­
mero esconde as lagrimas no ciston de Ve­
nus, ｣ｾｭｯ＠ ｡ｾ＠ ｳ ･ ｲｴ ｾ ｡ｳ＠ mais poderosas , e o phil­
tro maiS meigo da formosura. As lagrimas 
foram representadas como mensageiras dos 
､ ･ ｵ ｾ･ｳ＠ na lerra. A maior desgraça do cul­
pado é não poder chorar, a maior dôr de um 
coração é ter de reprimir as lagrimas ; o 
grande Uecine eAprimiu bem esla rerdade 
Jazendo dizer a Phedra 

Cumpriu mil .ezes refrear meu pranto. 
A dor profunda reconcentra-se na alma, 

e não implora piedade 
TacHo vou, porque as palavras morlas 
Fariam pranteeI' a genle, e quero 
Quoa sós as minhas lagrimas se vertam. 

Uma dor viva, e sem limite, faz seccar o 
I'io uo pranto 

Não chorei, não; peura me fi z pordenlro . 
Diz o miserio conde Ugolino encerrado na 

horril'eltol're da fom e. Dante J o primeiro, 
c o maior uc todo os poelas no que loca a 
rorça da expressão, e ao conhec imento do co­
ração humano : a mais Icbl'mcnte raculldia 
de um coração amiclo são as bgrimas, e o 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



5ilcncill. OI idio tliz flue Lucrer:a inlcrro­
g.lrla pela rdmilia. e obrigad'l a rereri r ,I lia 
alfronlil, "Ie r \ pondo o runr, lo succe"o, (' 
quando chega ao fim t1olor05'1, accle' tcn la 
o poria 

lJuw polr,l loquilurl : rc, L. b 101 ullimd n)I i l. 
C0Dla o q IC ｰ￳ｴｉｾＬ＠ rC;la o U1:.i·, e ( hO'J. 

.\ ' ｢ｧｲｩｭｾ＠ 5010 a ronle em qlle um,1 nlnw 
｢･ｬｬ｡ｾＧ＠ cpl'lha :;ral .. men le, rm que III'''h.1 
u raio lia I irtude. lu Ｌｮ｜Ｇ｜･ｾ＠ ､ｾ＠ olli\ in ;\ ,IP-
11IC" 'úO lIo ｲｯｲｩｬｾ￣ｯＮ＠ de Ｂｾ＾ＬｉｲＮＧｧｯ＠ á grali IdO, 
ao amor, d pUla ai,,:; i.l . (' il ｾ ｬｉ｡｜｣＠ ｰｩＢｉＮｾＢ｣Ｎ＠

ｔｵｴｬ｡ｾ＠ as ' Ua16 p.II \ !)l", \l\,lolS J<; IIlPlgN 
'irlude. lem as 'U.I. dUCt, ｉ｜ｾｲｩｭ＠ .. , lJ,'ilhan­
les., que corrt'1ll , em I iolclleiJ, r l':nbellc­
cem aquclle' que ｡ｾ＠ derramam; o prazer 
ffi3i \ i\o c\ pn' .. a-:>l' com l'lgrllll'h. lJuc 
ｾｃｬｬｬｬｩｬｬ｡ｭ＠ como lucidu;; perula, llUI' Ilnlhi\m 
aos r.lio" do ｾｵｬＬ＠ .1 d.)(' Ilue 't'\pliea 
com pr,lIllo lorna- "e Ｂ Ｑｾｲ［ｯＢＬＱＮ＠ I' adl(llln' mai, 
rOf"a: o iUlo,ollal ｃＬｬｉ ｮ ￵ｾＢ＠ rn quo! rl'n ll ' 
inlérced •• com ＱＬｉ［［ｲｩｮｬＬｬｾ＠ J fa\ OI' du lu"itanllS 

E mo,lran,Jo no angelil'u 'embl.lllle 
CIIIIl I i o 111111 Irisleza ml,tllrada, 
COIIIO cI"m I qllr roi do Inr,lulo amanle 
Em brinco' amoruso_ ma llralau,l, 

Qne prantea, e 50 ri 110 me ' mo in"lanle, 
1: c mu-Ira entro alr,ne, e maoro,IiI,I. 
1)c,la arle a deu a, a quem Jl('uhuma i"u. Ia, 
.Iai" mimo_a que 11'I,le :10 p,'drc fJIIJ, 

Por meio do pranlo o ürrependimrnlo se 
lorna l;in bello cemo a lirlu Ic. a pobrpza. 
quI' não I m mai ' CJIH.' !IM, d:l uma lagrim.l. 

As lagrima não ficam mill ás alma ' ror­
tE'S, (' "I' á \eze' 3' ocrultam. f; p rque lam­
bem ás \eze, e occull,11II (,oU '_" que nos po­
dem dar honra. A motle,li" r,cOJHle o mé­
rilo, a beJlrficeocia o' ｾ･ｵ＠ dOIl-. quando é 
delicado: Irm ｡ｾ＠ ,UI' rorll10S3S Iilglllllas a 
nobre con_olilção,c o de-pjo c. cc!,:o as h li­

ra". 'l)treoc,lda\er llo anll;;o cborou o mai 
rorle do' orego_; AI '· \dndra. cO:\leOlpl.llldo 
o lumulo tio bNO(' c :rurJtlo pelo ' c"nlo._ de 
Homero, • Itou dI ｾｬＧｕｓ＠ olho. genero-os 10r­
renl(' , til' pranto n:a;!n,llIiUlO; Cpur cho­
rOu á da cdbeca tle !>eu illlUle IÍlal , e '('Í­

pião obre a ' 'ruinas da ininll"a Carlha"o. 
05 bardos dc Caletloni:1 deI ramalnm 1',11110 
de magoa ,obre a cinza do c\linlo hero--
1'_, e ellloalam a clllção cio pranlo, Xiio 
I" a Ilcir que raz chorar um anllno forle ; o 
homem ｾｲ｡ｮ､･＠ (di z nou;; NU) não chol a 
ｾ＠ não de Irrnura , r dI' adnm .. r;IQ, a pir­
dude, e a g;pnero,;ida le ,aI) as corda_ de­
lirarlas, que razem \ dI' ar o -cu cora{'ão. 
róde I cr com olhos en\ulo" a: Ｇ ｕｾｓ＠ ､･ｾｬｦＧｮﾭ
turas, ma, clll r,l ｉｐｉｬ ｾ ｢ｬ＠ a ldo- ,e da 'ua ill­
noct!ncia, r. do prt'IIIiv dc que era digno, 

Alluellr que li! um p'lrm,\ '"blirnr , que 
ＱＧｾｾｴｬｬＬＱ＠ uma mu-jcô l err!adpiralllpnll' ill'IH­
.. urla. ou a narrarflO d,' 11 11 ｲｾｳﾫｯ＠ de hu ­
manidade. Olj d pllrillli-mo hrroico. ,em 
quI' a .1'11' ｯｾｨｯ＠ ［ＬＮｾ＠ mem" ｫｬＢｾｬｭ｡ｳＮ＠ em 
que o COI "çao pal:, IIC . IV'I' plf'''encracm 
intli"na('jo, p com ｩｮｬｬｬｬｩｲｾｮＨ｡＠ um aelo de 
grilJ1de ｩｮｊｵＢｴｬﾫＺｾ Ｌ＠ 0'1 um crime conlrd a li­
iJl'rdad : e, r homem ai rlla' ""iPre do 
brulo "iI ligll,.I, não II'UI ｩｬｬＱ｡ｾｩｮｩｈ＠ ão em 

11 'rp:,ro lima rdi-ca de nOLrCZIl cU! , . - . 
.tU COr:IÇdlJ, ( ' fi! Ｌ ｾＱｉＮＱＧ＠ \rla ' lidO Ira ,an-

uo ,', '0'0 (U ｉｉｊＱＧｉｬＰｾ＠ ＨｬＧｬｾ＠ Iodo, que uel-" , 

l _ 
. 'c I ｾＢＢｴ［ｊ＠ e naO la; corre; dura, o nao 11\ , <,,- " li 

pen a.C ,e para alguma com-a serve tl só p • 
1.1 a I i1eza , c (I;\f.1 o delicio, . 

(luac; .ào :I, 1,lgrimas flue razem ｾ｡ｬ Ｎ ｯｲ＠
imprl"'üo ｾ＠ ｾ ｬＧ｣ｬＮＮｰ ｲ＠ escrc\CU a e le resjJCllo 
NUS:'" rhl'Íns dI' dc!il'adrla, c \eldade. ｖￓｾ＠
SUIS 1'0lllmol iJos (til/. ellc) os ｬｏ ｓ ｾｏ ｓ＠ ｏｬｨｾｾ＠
'e tnnham eO\ l)r«l1 lo quando ｦｾｉｉｾ Ｌ ｉ ｃ Ｇ＠ de IÓ_" 
I(lIanolo "":l' as ｜ ｍｓｩｉｾ＠ ｣ｯ ｭｰ ｾ Ｌｬ ￧ｏｃ ｓ ［＠ cu nao 
m\' oIs,ociarl'i a e,le amor lao lerllo , quc 
mll,lnws ｰｾｬｯｳ＠ I'O",OS lilh.os, c, ー ･ ｬｾ＠ I ｾ ＮＧ ｡＠
plllp:Ja pC-·I'a. ;'(0 ml' ｉｉｬ ｬ ･ ｲ ･ ｾＬ｡ ･＠ ｱｕ ｾ ｉｬﾭ

do ('horae, ti" rurur, PJIIIUI' ｾ＠ lá o,lTclI(litlO 
o \ OS'O or"ull,o, t' DJO Il0tlels sall, r,lzer o 
\ O"-J ｲｬﾷ ﾷｾ ｉ ｾｬｩｬｬｬｲｬｬｬｯＮ＠ E \ ÓS Ilue choraeõ co-
1110 rc' pilaes, que I('nde a' loIgrimas promp-
1,1" e ,(\ ladas COIIIO qualquer CI rallça. ou 
ou I(lJuhluer m IIlh('1I1I 1101 , para lotIJ a oc­
casi[IO, para 10Jo o ill;; lall l(', ｃｏ ｾＱＱ＠ ,lima ar,lo 
eSludada, c 'm lima fraqueza abJec!a, .. . ｾ＠ -
lou qU.l,i pilra <!p,prc;;ar-Io.; de.;; I'IO n \1 '­

la de um loslo inundado uo laglllnu- f]'la·. 
O I<I('S . ào pois li; Iilgrima ' que po lem 

c.d ar em mill ha :lIm I ! São aquella. qlle 
(',capalll in l olunlarlils, ao ｴｬｃ ｓ ､ｬ ｬ ｾｳｯＬ＠ e de 
que ｾｬｉ｣＠ se en \'ergollharJol de rncr uma nele; 
ｾ￼ｯ＠ ｡ｾ＠ lagl imas contp:I»lra. deI ramadas 0-
hrl' midl's alheios ; ,;lo "1J"e lla torrenle sa­
grada que borbulha tle accê50 olbo q1!"n­
do o e'pilllo .e ｾｬ･ ｬ＠ a a Dells na oraçao! c 
110 arrependimenlo; ,ão aquelles dil u\ lO' 
r""Í\IIO'. que fcbrll ldfu em si lencio de dois 
bellO ' olho' (lIra ali 1\ iar um coração ler-
110, e uno para cicillrisar a ferida; são as 
105,a I,'grilll<ls. \ eneranuo' paes, q uuntlo 
II abalhaes por 'U5111_IOIS 1\0 meio do mu n­
tio. p'lIa não denunciarem a ingratidão de 
um filho ｾ､ｦｊｲｮｴｬｯ＠ . são as IlIas, ama\'el me­
nino. quantlo lUa proprid mãe le maltrata 
injuslamcnte, qualldo és casligado Ctn sa­
ber porq\le , e qU:lI1do prde ' prolecção, em 
,abeIC, ainda e c;\Hu alguma pilla li; :10 
',' 10""3,, lagrima., lerna. e,p :;as,que nun­
ca leriam COII itlo sem a noloria infidelida­
de dc UIl1 e-po o, tlue el a lodo O al\'o, e 
objel'to do' IU"SOS cltsll) , amores: choraes, 
e ('lIr e,lá longc, não !'(' lembra de \ ós, e 
\ Ó, não p('ns.l('s enfio nelle, tlesapparece­
rum torlo ' o 1'115;;0 sonho' de fellcidaue e 
IU,IO e,lií Dludado em 105<a ror lu na, São 
finillmehte a lag,ima. de cid:ldào genero,o 
quo lê a palria _ ra l a, in reliz, e in l a. 
dl\ a, e c'colHlldo em ' ua choupana, pran­
lea, r não pódc remetlia-Ia. 

• ,'c IIre ' chorM um homem, nuo cho­
le , e,loico. ci" uma dura ma\ lma dc EI)i­
curo. Lm coração arniclo implora consolo, 
as la:;flula! eu;\uf!,am- 'c misturando- e. 

Prantos que a amigos. 
Piedadc \ Olou, 
'\0 I cllo inrauSlo,,;, 
Que a dor ldceruu, 
ｾＺｩｯ＠ uralldu- 01\ alho _ 
Que o C"'II deI r,lmou, 

o languido ｣ｾｬｩｸ＠

Da nór, qlle mu rchou, 
Q Ir rl'> lul ia ao dp "raçado, que não 

p.,t!r 'e chorar? 1.)e quem alca nçaria oe­
tOIlO, 'ir não commol'c'.e com as la"rima '! 

. I I ' " )io,sa pIei ill e n alma o palrocina, 
E poll"il Os I)ranlo ' a balança inclina . 

Todo conhecem e..;ta bella pa. sagcm de 
, lerne • o anjo I/..;ral a; lrCscnlou no céu. 

at'CusaçAo conlra o bom bO ....... ' 
ｾｒＱ＠ uma lerna agitação de 
em 1I0me du amigo não b 
O alijo rcg!slradur Jurou 
110 grillldc !lHO dos ｾｃｃｬ､ｏｬ＠ • 
pietlo"a I/lgnma calam dos 
I i10 cclcóle , e apagou ludo que 
cri pio .• l'ara ｡ｰ｡ ｾ ｡ｲ＠ os erros 
carerem-se lorrenles tle IIngue, 
basta uma sÓ laf!, rima. 

Q:lC ha ahi m,IH nobre, e 
que um cora!,:iO 1I0!lI C , c COllJlpull 
se ucrrilma 0 111 lagl'lInas ､ｯ｣ｾｳＬ＠
os pr'lnlo.; dolol ｯ ｾ ｯ ｳ ＿＠ Eu não lDlO 

10 dd I'i llueza (dIZIa Ely,u DI 
eslimo qu ,l lIdo derrama o slIper 
b:llw do pollre , para OI denM ã 
que Irclll ulil nas ｰ ｲ ｳｬ ｾ ｮ｡ｳ＠ da. 
qu e sc Iriln5fol'II1r em eApressao 
lamenlo c!'c debrucc por uma 
principi'I' li ,orril' do griltidão. ｾｭ＠
lenle puela inglez, Moore, dlce, 
Ｍｃｏｕｾｵ＠ a re. peilo de uma Iilgnma 

Dei tada em leito do nCle 
P alit!a a Ina dormia, 
E li nha os ares gelado 
A Í11\ ernOSa estação rria, 

J un lo do ca mpo dos morlos 
A IlIIda Uelcna ｣ ｨ ｯｲＬ ｬｾ｡［＠

E no seio e :;e seJlulchro 
O seu Lindore oce ultava, 

Uma lagrima rrrrl' nlc 
Do. olhl' seu' c.capou, 
E !(clnl/do, e na qu eda, 
Toda iI Iloule alli ficou. 

Qual perola de rocio 
Qua ndo 3 manhã de5pontal'a, 
AO \Íl os raios do sol 
Essa lagrima brilhava. 

Anjo, que ｾ ｲｲ ｴｬｬｬ ｬ ･＠ pa saviI, 
A joia ludrla , e fr ia 
DJ , ua esphera dt! luz 
Por acaso tl escobria. 

1.el'a a lagrim a á piedatle 
Deo,a rle placido olh ar, 
Para por melhor orllalo 
Ao seu di adcma a junlar, 

e o pranto". que e mÍ'l llram com Os 
pranto' ,ão a consularuo dos alTl ictos , são 
para os ｣ｯｲ｡ｾ￵｣ｳ＠ piedosos um prazer que 
harmonisa com a vi rtude, s:io o desafogo 
d,1 dor como o I apor que desrei lo em chula 
traz ,COlbigo a erenidodc. Homero diz que 
a. tl lsleza chor,] urri lido. O pral/ lo , e o 
1'1 o a ,ombraram e dc encon lra r-.e jnD­
los no mesmo amavel sem blante. Não dele 
pois admilill' qllo depoi di 'e sem . omos 
filho. da mcsma mãc, e do mesmo pile , a 
ＱｾｬＧｉｬ ｵ ｲ｡Ｌ＠ c o amor. As lagri mas são o ul­
limo pl\IZer do ' inrelizc • não c tem per­
dlrlo IlIdo qUilndo e pólle cho rar ainda, 
A casa do pran to é melhor lue a casa do riso; 
ｯｾ＠ que choram serão consolados. 

T) p. C.l lha rinen, e de G A, M, A velim . 
Largo do Quarlel ca a D, 4.1 ,- 1859. 
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